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Resumo:  

A palavra hepatite possui origem grega e significa inflamação no fígado. Uma inflamação 

hepática pode acontecer de diferentes formas, entre elas, através de infecções virais. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2016, estabeleceu metas para de combate e redução 

dos números de casos de hepatites virais até 2030. Com isso, o estudo tem como objetivo analisar 

a assistência de enfermagem aos pacientes com hepatites virais. Para isso, foi realizado uma 

pesquisa bibliográfica qualitativa, com os critérios de inclusão que abrangem artigos publicados 

entre 2017 e 2022, texto completo disponível, idioma português e inglês. O estudo observou que 

o profissional de enfermagem possui papel importante na educação em saúde, conscientização, 

identificação de possíveis infectados, diagnóstico, e na adesão ao tratamento. 
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1 Introdução  

A palavra hepatite possui origem grega e significa inflamação no fígado. Uma 

inflamação hepática pode acontecer de várias formas, por exemplo: consumo excessivo 

de álcool, drogas e/ou substâncias medicamentosas, doenças metabólicas e doenças 

causadas por bactérias e vírus. Diante dos tipos de hepatites, as hepatites virais merecem 

atenção pela alta transmissibilidade e infecção (FIOCRUZ, 2022; SESA, 2022). 

Os cinco tipos de hepatite virais são: vírus da hepatite A (HAV), vírus da hepatite 

1B, (HBV), vírus da hepatite C (HCV), vírus da hepatite D (HDV) e o vírus da hepatite E 

(HEV). Os vírus da HAV e HEV estão relacionados as infecções agudas e os vírus HBV, 

HCV e HDV são potenciais causadores da hepatite crônica. Estima-se que as hepatites 
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virais causem por volta de 1.300.000 mortes no mundo todos os anos (TELES, 2017; 

OMS, 2017; BRASIL, 2022). 

Estima-se que no mundo, no ano de 2015, aproximadamente 257 milhões de 

pessoas viviam infectadas pelo HBV e 71 milhões de pessoas viviam infectadas pelo vírus 

HCV. Estimativas apontam também que o HEV cause aproximadamente 20 milhões de 

novas infecções todos os anos no mundo. Os números de casos de HDV são baixos, afinal, 

para a infecção pelo HDV o indivíduo precisa estar infectado pelo vírus HBV (OMS, 

2017). 

 Segundo o Boletim Epidemiológico sobre as Hepatites Virais, publicado pela 

Secretaria de Vigilância em Saúde, no ano de 2021, no intervalo de 1999 a 2020, foram 

notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 689.933 casos 

de hepatites virais no Brasil, destes, 254.389 (24,4%) são casos de HAV; 154.389 (36,9%) 

referentes ao HBV; 262.815 (38,1%) de hepatite C e 4.150 (0,6%) referentes aos casos 

de hepatite D (BRASIL, 2021). 

De acordo com esse problema de saúde pública, a OMS traçou metas de combate 

e redução aos casos de hepatites virais no mundo até o ano de 2023. O Brasil é um dos 

signatários das metas e alguns dos objetivos são a redução de novos casos de infecção por 

HBV E HCV em 90%; redução das mortes em 65%; garantir que 90% das pessoas com 

HBV E HCV sejam diagnosticadas e que ao menos, 80% dos diagnosticados recebam 

tratamento (FIOCRUZ, 2021; OMS, 2022). 

Diante dos dados que corroboram para compreensão do problema de saúde 

pública que as hepatites virais representam, a assistência de enfermagem floresce como 

ferramenta de reversão e combate aos casos. Sua atuação educacional, sua participação 

ativa no rastreio, diagnóstico e tratamento, são algumas das práticas assistências que 

fortalecem o combate às hepatites virais. (REIS et al., 2022; BRASIL, 2018). 

Portanto, o objetivo do estudo é analisar a assistência de enfermagem prestada 

aos pacientes com hepatites virais, para contribuir com informações sobre a importância 

dos profissionais de enfermagem na luta pela redução dos casos de hepatites virais.  

 

 



   

 

2 Metodologia 

Trata-se de uma revisão da literatura do tipo qualitativa. A busca por descritores 

foi realizada no Portal de Descritores em Ciências Saúde (DeCS), os quais foram 

selecionados de acordo com o tema da pesquisa. Os descritores utilizados foram: 

Assistência de Enfermagem e Hepatites Virais. Em seguida foram realizadas duas buscas 

avançadas, uma na Biblioteca Virtual de saúde e outro na PUBMED, utilizando o 

operador booleano AND nos descritores.  

As bases de dados utlizadas foram: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); Base de Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). Os filtros utilizados para 

critério de inclusão foram: artigos publicados entre 2017 a 2023, texto completo 

disponível e idioma português e inglês. Foram excluídos monografias, artigos em 

duplicidade e fuga temática. 

A elegibilidade dos artigos aconteceu em duas fases, primeiro foi realizado uma 

leitura do título dos artigos, em seguida, como segunda etapa, os aptos tiverem seus 

resumos lidos, e após aprovados nas duas etapas foram lidos na integra. Foram 

selecionados para complementar o estudo uma nota técnica do Ministério da Saúde junto 

com o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e um protocolo. 

3 Resultados e Discussão 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma dos estudos para revisão de literatura. Fonte: Dados obtidos no estudo 



   

 

De acordo com Teles (2017), a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

estabeleceu metas de combates e redução aos casos de hepatites virais até 2030. Diante 

disso, o Brasil é um dos países que se comprometeram a executar a meta. Desde o acordo 

firmado com a diminuição dos casos de hepatites virais, o governo brasileiro, investiu 

milhões de reais. Entre 2020 e 2021, foram investidos mais de R$ 366 milhões na compra 

de insumos, testes, medicamentos e treinamentos para profissionais do Sistema Único de 

Saúde (BRASIL, 2022).  

Entre os profissionais da área da saúde, o Ministério da Saúde destaca como 

ferramenta importante para o cumprimento da eliminação das hepatites virais, a atuação 

efetiva e eficiente dos profissionais de enfermagem. Diante disso, o Ministério da Saúde, 

em parceria com o Conselho Federal de Enfermagem, regulamenta e assegura, através de 

notas técnicas, a atuação dos enfermeiros na educação, rastreio, diagnóstico e tratamento 

das hepatites virais (COFEN, 2021; BRASIL, 2020). 

A falta de conhecimento por parte da população é um grande problema quando 

se fala de hepatites virais, principalmente porque o diagnóstico tardio aumenta os riscos 

de complicações hepáticas graves. A sociabilidade eficiente dos enfermeiros nos serviços 

de saúde é um requisito básico no processo do cuidado, do rastreio e na adesão total ao 

tratamento. Tal comunicação nos serviços de saúde, especialmente na atenção primária 

por parte dos enfermeiros, tem potencial educacional de caráter preventivo significativo 

(SILVA et al., 2019; RABAAN et al., 2020; DALE; SMITH; BIONDI, 2022). 

Bansal et al (2019), expõe sobre os impactos positivos da atuação do enfermeiro 

no aconselhamento de pacientes infectados e seus familiares. Tal diálogo, instrui e educa 

sobre os riscos e agravos da doença, como também, alerta sobre a importância da 

realização dos testas rápidos por esses profissionais, especialmente nos familiares de 

pacientes infectados. Rocha et al (2018), pontua que as hepatites virais, em alguns casos, 

possuem características assintomáticas, com isso, é necessário que o enfermeiro preste os 

serviços necessários para o rastreio de possíveis novos casos não identificados.  

Sá (2017), reforça sobre a importância de uma atuação de qualidade dos 

enfermeiros da atenção básica, especialmente durante as consultas de Pré-natal na atenção 

primária à saúde (APS), ambiente esse propício para realização de testagens e 

aconselhamentos. Araújo e Souza (2020), fala sobre a importância da realização dos testas 



   

 

rápidos nas unidades de atenção primária, testes que possuem o poder de identificação 

precoce, evitando complicações e agravos em saúde. possibilitando maiores chances de 

tratamento para os pacientes infectados. 

Após o diagnóstico e esclarecimentos, a enfermagem possui papel ímpar no 

estímulo e adesão ao tratamento, orientando sobre os afeitos adversos, percebendo as 

necessidades individuais e características sociodemográficas de cada indivíduo, para 

assim, esclarecer a família e o paciente sobre a importância da finalização do tratamento. 

Essas práticas corroboram com princípio da equidade e integralidade do SUS, e 

contribuem para a educação, prevenção e promoção da saúde (O’KEEFE et al., 2023; 

ALMEIDA, 2019). 

4 Conclusão 

Através da descentralização dos cuidados às hepatites virais, visando alcançar e 

diagnosticar o máximo de pessoas, a enfermagem recebeu atribuições significantes que 

expandiram a assistência de Enfermagem no combate às hepatites virais. Atividades 

como, realização de testes rápidos nos serviços de saúde, rastreio de novos casos, 

atividades de educação em saúde para o público e o incentivo a adesão ao tratamento 

passaram a ser rotina na assistência de enfermagem. 

Diante disso, a Enfermagem e sua assistência tem papel imprescindível no 

combate às hepatites virais, como também, é uma peça-chave na meta da OMS pela 

redução e combate às hepatites até o ano de 2030.  O rastreio, o conhecimento clínico, o 

esclarecer, o cuidar e a capacidade de estimular o autocuidado são atribuições e princípios 

da enfermagem. Essas atribuições reforçam a significância da assistência de enfermagem 

na prevenção e promoção da saúde. 
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